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Brossard exclui terror 
na proposta de anistia 

Brasília — O líder do 
MDB, Senador Paulo Bros-
sard (RS), definirá em dis-
curso que fará terça-feira, 
sua posição em relação à 
anistia "ampla e irrestrita" 
Ao contrário de significati-
vas parcelas; de seu Partido, 
ele entende que os terroris-
tas não devem ser favoreci-
dos pela medida. 

"O crime político, funda-
mentalmente, é um crime 
de opinião. Não posso com-
parar aquele que matou, 
que assaltou, que seques-
trou, mesmo que assim te-
nha agido com segundas in-
tenções de natureza politi-
ca, a homens de reputação 
ilibada como os ex-lideres 
Mário Covas e Alencar Fur-.  

tado. Não posso comparar" 
— frisa o Senador gaúcho 
em conversas com jornalis-
tas e correligionários. 
A DIVERGÊNCIA 

O Sr Paulo Brossard ob-
serva ainda que os cassados 
por corrupção e por sub-
versão foram colocados "no 
mesmo balaio" já que não 
houve qualquer tipo de pro-
cessd. Como é impossível 
hoje, passados tantos anos, 
distinguir aquele que foi pu-
nido por corrupção daqueles 
que o foram por subversão, 
a anistia acabará por favo-
recer os corruptos que deve-
riam "ter ido para a cadeia, 
e não para casa". 


